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RESUMO: Este artigo tem como objetivos, caracterizar o perfil socioeconômico de um 

grupo de pessoas idosas que cuidam de idosos na cidade de Santa Maria, RS e analisar como 

esses cuidadores percebem a sua qualidade de vida. Utilizou-se da técnica da bola de neve 

para encontrar os participantes, sendo que sete cuidadores fizeram parte da pesquisa. Houve 

achados com relação à satisfação com a ocupação de cuidador, a influência da ocupação no 

cotidiano e a compreensão sobre grupos de apoio ao cuidador. 

Palavras-chave: Cuidar; Qualidade de Vida; Saúde do idoso. 

 

ABSTRACT: This article aims to characterize the socioeconomic profile of a group of elderly 

people who care for the elderly in the city of Santa Maria / RS and to analyze how these 

caregivers perceive their quality of life. The snowball technique was used to find the 

participants, with seven caregivers taking part in the research. There were findings regarding 

satisfaction with the caregiver occupation, the influence of the occupation on daily life and 

the understanding of caregiver support groups. 

Keywords: Take care; Quality of life; Elderly health. 
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RESUMEN: Este artículo tiene como objetivo caracterizar el perfil socioeconómico de un 

grupo de personas mayores que cuidan a personas mayores en la ciudad de Santa Maria / RS 

y analizar cómo estos cuidadores perciben su calidad de vida. La técnica de bola de nieve se 

utilizó para encontrar a los participantes, con siete cuidadores que participaron en la 

investigación. Hubo hallazgos con respecto a la satisfacción con la ocupación del cuidador, 

la influencia de la ocupación en la vida diaria y la comprensión de los grupos de apoyo del 

cuidador. 

Palabras clave: Cuídate; Calidad de Vida; Salud de anciano. 

 

 

 

Introdução  

 

O processo de envelhecimento tem, como consequência natural, uma série de 

modificações físicas, cognitivas e sociais no ser humano. Cabe ressaltar que essas 

modificações podem levar a uma perda funcional que interfere na autonomia e independência 

da pessoa idosa (Rodrigues, Watanabe, & Derntl, 2006). Quando o idoso perde sua autonomia 

e independência para realizar as Atividades de Vida Diária (AVD)1, é necessária a ajuda de 

um cuidador, que se entende como o indivíduo, membro da família ou alguém contratado, que 

acompanha e auxilia a pessoa a se cuidar, especialmente nas atividades que a mesma não 

consegue realizar sozinha. O cuidado, muitas vezes, pode ir além do âmbito domiciliar (pagar 

contas, ir à bancos, fazer compras etc.) (Brasil, 2008; Resende, & Dias, 2008; Areosa, SVC, 

Henz, Lawisch, & Areosa, RC, 2013). O cuidado a idosos e a pessoas dependentes deu-se 

tradicionalmente no âmbito privado do domicílio; a família era reconhecida como fonte de 

cuidados para essas pessoas, e a figura feminina a eleita como agente desse cuidado. Essa 

realidade tinha relação com a cultura socialmente aceita que atribuía à mulher a 

responsabilidade de cuidar da família e do lar e, ao homem, de ser o provedor da família 

(Sampaio, Rodrigues, FN, Pereira, Rodrigues, SM, & Dias, 2011); Areosa, SVC, Henz, 

Lawisch, & Areosa, RC, 2013; Santos-Orlandi, et al., 2017). 

No Brasil, há um aumento do número de idosos que são cuidadores de idosos (Santos-

Orlandi, et al., 2017), e existe uma preocupação maior, quando a pessoa que cuida também é 

                                                 
1 Atividades de Vida Diária (AVD’s) são compreendidas como aquelas relacionadas aos cuidados pessoais e à mobilidade, 

subdividindo-se em quatro categorias: mobilidade, cuidados pessoais, comunicação e ferramentas de controle do meio 

ambiente (Teixeira, Sauron, Santos, & Oliveira, 2003).  
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idosa, pois a atividade de cuidar associada ao processo de envelhecimento pode mudar o 

cotidiano e restringir algumas AVD’s e atividades de lazer.  

De acordo com Valer, Aires, Fengler e Paskulin (2015), o envelhecimento da 

população pode resultar em um número maior de indivíduos com desordens físicas e 

emocionais, o que aumenta a demanda de cuidadores. Uma pessoa é considerada cuidadora, 

quando cuida de um idoso, independentemente de remuneração ou grau de parentesco. O 

cuidador pode ser classificado em formal ou informal; o informal é a pessoa que cuida sem 

ser remunerada, e geralmente não passou por nenhum tipo de treinamento profissional, sendo 

diferente do caso dos cuidadores formais que geralmente adquiriram capacitação e recebem 

pagamento para desempenhar essa atividade, que é regulamentada pela PL 11/2016 do 

Senado Federal (Brasil, 2016).  

A ocupação de cuidador integra a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), sob o 

código 5162-10, que descreve o cuidador como alguém que “cuida a partir dos objetivos 

estabelecidos por instituições especializadas ou responsáveis diretos, zelando pelo bem-estar, 

saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer da pessoa assistida.” 

(Brasil, 2008). 

Evidenciar essa ocupação de cuidador faz com que a atenção seja voltada não só para 

quem é cuidado, mas também para as demandas de quem cuida. Dessa forma, são necessários 

novos estudos que abordem o envelhecimento em suas diferentes facetas, julgando ser 

importante o conhecimento sobre o processo de envelhecimento e as demandas que ele traz. 

Santos-Orlandi, et al. (2017) afirmam que conhecer o perfil dos cuidadores idosos é essencial 

para que sejam criados subsídios para os serviços de saúde no planejamento de ações 

direcionadas a essa população, justificando a necessidade e relevância desse estudo.  

 A qualidade de vida (QV) engloba inúmeros campos do conhecimento humano, 

biológico, social, político, econômico, entre outros, numa constante inter-relação. Além disso, 

depende de como o indivíduo percebe sua posição quanto a seus objetivos, expectativas, 

padrões e preocupações envolvendo todas as dimensões acima citadas (Almeida, Gutierrez, & 

Marques, 2012; Almeida-Brasil, et al., 2017). Assim, faz-se necessário compreender como 

esses cuidadores percebem sua própria QV, uma vez que o cuidado a uma pessoa idosa pode 

ser estressante e levar a problemas emocionais, físicos, interpessoais e ocupacionais. 

 O desgaste físico e mental causado pelas atividades de cuidado, aliado às atividades e 

preocupações diárias normais e também às próprias limitações ou incapacidades (Rodrigues, 
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Watanabe, & Derntl, 2006), são fatores que podem influenciar diretamente na qualidade de 

vida desses idosos cuidadores e também na qualidade do cuidado prestado.  

Ilha, et al. (2012) afirmam que o conceito de QV é muito amplo e inclui diversas 

dimensões que não se limitam somente às condições de saúde, e que compreender essas 

dimensões é fundamental para se pensar em estratégias, a fim de melhorar essa QV. 

Sendo assim, apresentam-se duas problemáticas: qual o perfil de um grupo de pessoas 

idosas que cuidam de idosos na cidade de Santa Maria, RS? E como estes cuidadores 

percebem a sua qualidade de vida? Para responder a estes questionamentos, a pesquisa traz 

como objetivos: Caracterizar o perfil socioeconômico de um grupo de pessoas idosas que 

cuidam de idosos na cidade de Santa Maria, RS e analisar como os cuidadores percebem a sua 

qualidade de vida. 

 

Material e Método 

 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva de abordagem qualitativa, realizada 

com pessoas idosas cuidadoras de outras pessoas idosas. Destaca-se que não havia amostra 

mínima para este estudo, dado que a relevância, neste estudo, não está ligada à quantidade, 

mas sim à profundidade do assunto abordado. Para a busca dos participantes, utilizou-se a 

técnica da bola de neve que é uma forma de amostragem não probabilística, que utiliza 

cadeias de referência em que um participante indica o outro. Esta amostragem é importante, 

quando é necessário estudar grupos difíceis de serem acessados ou quando não há precisão 

sobre sua quantidade (Vinuto, 2014).  

Essa técnica é útil para estudar em especial três tipos de populações: as que contêm 

poucos membros e espalhados por uma grande área; os estigmatizados e reclusos; e os 

membros de um grupo de elite que não se preocupam com a necessidade de dados do 

pesquisador (Vinuto, 2014). O público-alvo desta pesquisa se encaixa nos dois primeiros tipos 

de população citados; portanto, a técnica da bola de neve foi considerada a melhor para 

encontrar os participantes desse estudo.  

Rangel (2018) traz que a primeira pessoa a participar do estudo é nomeada de semente 

e as pessoas indicadas por essa pessoa são os frutos/filhos. A semente (primeiro participante) 

deste estudo foi encontrada por meio de uma postagem em rede social; e, posteriormente, por 

meio de aplicativo de mensagens, foi agendado um encontro presencial na residência da 
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cuidadora. Na sequência, a participante foi convidada a indicar os filhos/frutos do estudo, 

compreendidos como os próximos participantes da pesquisa. Assim, através das indicações, 

obtiveram-se mais seis participantes, até que se esgotaram as indicações, ou os indicados não 

aceitaram participar da pesquisa. 

Os critérios de inclusão para pesquisa foram: ter 60 anos ou mais e ser cuidador formal 

ou informal de pessoas idosas; já os critérios de exclusão foram: não residir em Santa Maria, 

RS e ser cuidador formal ou informal há menos de um mês, pois se acredita que, após esse 

período, o cuidador já estará adaptado à função. Com base nesses critérios, sete cuidadores 

fizeram parte do estudo, ocorrendo a coleta de dados nos meses de fevereiro, março e abril de 

2019, em locais escolhidos pelos próprios cuidadores (cafés, residência e na Universidade 

Franciscana).  

 Os dados relacionados ao perfil dos cuidadores foram coletados por meio de um 

questionário semiestruturado, o qual foi preenchido pelos próprios participantes do estudo. O 

questionário foi baseado no instrumento elaborado por Oliveira, Maziero e Ilha (2015), 

contendo perguntas abertas e fechadas. Para a coleta de dados referentes a QV dos 

pesquisados, foi realizada uma entrevista semiestruturada, que ocorreu individualmente, com 

tempo médio de 30 minutos de duração. As entrevistas foram gravadas, utilizando-se um 

smartphone da marca Motorola, modelo Moto G4 Play e, posteriormente, transcritas na 

íntegra em forma de texto, no programa Microsoft Word.  

A análise de dados foi realizada por meio de análise de conteúdo que, de acordo com 

Dyniewicz (2009), é um método que consiste em descobrir os núcleos de sentido; uma técnica 

de investigação que busca a descrição prática e sistemática das comunicações; não se trata de 

um instrumento, mas de uma análise temática. Desse modo, a análise pôde ser descrita em três 

etapas, sendo que a primeira foi a leitura de todos os dados obtidos; a segunda foi a retirada 

dos dados que compõem a Tabela 1, apresentada nos resultados; e a terceira etapa foi a 

exploração e interpretação das entrevistas, em que foram delimitadas categorias com 

significados atribuídos. 

Respeitaram-se os princípios éticos e legais relacionados à pesquisa com seres 

humanos, conforme resolução 466/12 (Brasil, 2012). Os participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), em duas vias, ficando uma com o participante e a 

outra com os pesquisadores. O projeto do estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisas com Seres Humanos da Universidade Franciscana (CEP), por meio do Parecer n.º 
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3.093.139. Manteve-se o anonimato dos participantes, identificando-os por C (cuidador), 

seguido de um algarismo numérico (C-1, C-2...C-7).   

 

Resultados e Discussão 

 

Para melhor compreensão dos dados obtidos com o questionário semiestruturado  

utilizado para coleta dos dados relacionados ao perfil socioeconômico dos cuidadores, 

apresenta-se a Tabela 1, com a caracterização dos participantes, sendo estes descritos pelos 

tópicos relacionados à idade, gênero, estado civil, escolaridade; tipo de cuidador, tipo de 

vínculo e tempo de cuidado que realiza diariamente.  

 

  Tabela 1 - Caracterização dos participantes 

Cuidador Idade Gênero  Estado civil Escolaridade Tipo de 

cuidador 

Tipo de vínculo Tempo 

cuidado 

1 61 Fem. Viúva Segundo 

grau 

Formal Profissional Integral 

2 60 Fem. Casada Primeiro 

grau 

Formal Profissional 12h 

3 67 Masc. Casado Ensino 

superior 

Informal Filho 5h 

4 67 Fem. Separada Ensino 

Superior 

Formal Profissional 18h 

5 65 Fem. divorciada Segundo 

grau 

Informal Filha Integral 

6 64 Fem. Casada Segundo 

grau 

Informal/ 

formal 

Filha/ 

Profissional 

6h 

7 63 Fem. Separada Segundo 

grau 

Formal Profissional 15h 

Fonte: Próprio autor, 2019 

 

  

Com base na tabela acima, é possível verificar que a maior parte dos pesquisados são 

do sexo feminino, dado que vai ao encontro de estudo realizado por Santos-Orlandi (2017), no 

qual 40 cuidadores idosos foram entrevistados, sendo que 67,5% deles eram do sexo 

feminino.  No estudo, o autor refere que o predomínio feminino entre os cuidadores familiares 

reflete o papel sociocultural da mulher, historicamente determinado no contexto ocidental, 

uma vez que, naturalmente, cabe às mulheres a prestação dos cuidados, quer seja esposa, filha 

ou irmã e, aos homens, a condição de provedor do sustento e administrador financeiro. 

Além disso, a maior parte dos relatos indica que o início na ocupação de cuidador se 

deu com cuidados prestados a familiares, mesmo os cuidadores formais. Esse dado merece 
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atenção, tendo em vista que nem sempre se escolhe ser cuidador; geralmente, nos casos em 

que o cuidador é um familiar, a consequência da situação faz com que se torne um cuidador, 

assim, é fundamental entender que essa é uma ocupação nobre e que requer empatia (Brasil, 

2008). Um reflexo da consequência de tornar-se cuidador, sem ter feito uma escolha para 

exercer tal atividade, está no fato de que somente um dos cuidadores deste estudo refere ter 

capacitação para atuar como cuidador formal, ou seja, ter realizados cursos de qualificação 

para tal.  

Patrocinio (2015) reforça que, para o cuidador exercer sua função adequadamente, é 

necessário focar em dois aspectos: melhor preparo e orientação; e reservar espaço em sua 

rotina para o autocuidado. A respeito da capacitação profissional salienta-se que são 

necessárias orientações adequadas para o manejo desse idoso, desde as doenças e seu 

tratamento, até a melhor maneira de desempenhar o cuidado no cotidiano. Ainda se ressalta 

que um dos efeitos do treinamento adequado é motivar os cuidadores a darem importância ao 

autocuidado, pois com a melhora das habilidades técnicas, ganham mais tempo para si 

mesmos. 

 Ademais, a maioria dos cuidadores não reside na mesma residência que o idoso 

cuidado, o que diverge dos dados encontrados no estudo realizado por Mota, et al. (2018), 

cuja maioria residia com o idoso cuidado (88,3%). Outro dado relevante para a pesquisa é o 

tipo de cuidador, ou seja, se é formal ou informal e o tipo de vínculo (profissional ou 

familiar). Na presente pesquisa identificou-se que há mais cuidadores formais, o que vem ao 

encontro do estudo realizado por Gutierrez, Fernandes e Mascarenhas (2017), que traz que, 

devido às novas configurações familiares, tem ocorrido o aumento da contratação de 

cuidadores formais, o que demanda uma capacitação desses profissionais. Já um estudo 

realizado por Tomomitsu, Perracini e Neri (2014) contrapõe-se ao resultado encontrado, pois 

afirma que, devido ao aumento da longevidade entre os cuidadores, tenderá a aumentar o 

número de pessoas idosas atendendo a outros idosos que, na maioria das vezes, serão seus 

cônjuges ou progenitores, ou seja, cuidadores informais. Além disso, com relação às 

entrevistas realizadas, que tinham como foco a QV do cuidador, foram elencadas três 

categorias que representam os dados obtidos, sendo elas: Compreensão acerca da Qualidade 

de vida e a busca pela sua manutenção; Influência do cuidado no cotidiano; Grupos de apoio 

ao cuidador. 
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Compreensão acerca da Qualidade de vida e a busca pela sua manutenção 

 

O entendimento sobre a QV implica, além dos bens materiais, em componentes do 

desenvolvimento social, como educação, saúde, transporte, trabalho e lazer. Para a população 

idosa, que passa pelo processo natural de declínio de algumas habilidades e funções, a QV é 

essencial para ter condições de passar por essa fase com mais dignidade (Alencar, Aragão, 

Ferreira, & Dantas, 2010). É possível verificar que os cuidadores compreendem que a QV 

extrapola o significado de saúde/doença, pois eles trazem em seus relatos questões 

relacionadas ao contexto familiar, estar bem consigo mesmo, como é possível constatar nos 

relatos a seguir: 

 
“Eu acredito na harmonia da família, na família dentro do lar, qualidade de 

vida é estar bem consigo mesmo, cuidar da saúde, boa alimentação e estar 

atento as nossas obrigações, isso é tudo.” (C-3).  

 

“Qualidade de vida, eu acho que as pessoas têm que se adaptar do jeito que 

é a vida, como a pessoa sobrevive.” (C-5). 

 

“Cuidados, bons cuidados, não sentir dor, estar bem acomodada, com 

atenção, com carinho.” (C-6). 

 

“Qualidade de vida é ter uma estabilidade, mais acessível, não passar 

necessidade, você poder desfrutar das coisas boas, também vem a ser uma 

qualidade de vida, saúde, principalmente ter saúde.” (C-7). 

 

Os dados obtidos num estudo realizado por Rocha, Mota, Silva, Bonates, e Rocha 

(2015), sugerem que, ao definirem QV, os idosos trazem, com frequência, aspectos 

relacionados à saúde, mas demonstram também que saúde não é entendida por eles apenas 

como ausência de doença e que há mais na qualidade de vida do que saúde. Esse dado vem ao 

encontro do evidenciado na presente pesquisa, cujos cuidadores idosos apresentaram uma 

visão ampliada sobre a QV. Isso reflete sobre a importância de se distanciar, pois, a noção de 

QV do reducionismo biológico (Rocha, et al., 2015) 

Os relatos sobre a manutenção da qualidade de vida evidenciam que os cuidadores 

pesquisados buscam outras atividades para além do cuidar, quando referem a importância de 

estar bem para cuidar de outrem. Patrocinio (2015) afirma que é importante cuidar de si 
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próprio, realizar atividades que sejam prazerosas, e que possam aliviar o estresse e sobrecarga 

que possam advir de ser cuidador:  

 

“(...) um pouco de tudo, conversar, buscar informações, ler, participar de 

ações, por exemplo, uma caminhada (...) alguma coisa que eu possa 

interagir e distrair, porque cuidar, sempre requer uma renovação no nosso 

estado de espírito, então preciso ter diversidade de diversões, de distrações, 

utilizar o tempo de modo adequado.” (C-3) 

 

“Sempre tento estar bem comigo mesma, prestar bons cuidados, ter pessoas 

boas perto de mim, fazer exercícios sempre que posso. Comer bem, estar 

saudável, cuidar da saúde, eu gosto de sair de vez em quando sabe, para 

distrair.” (C-4). 

 

“Eu faço caminhada, exercícios, quando eu não posso ir sair assim, eu faço 

em casa, mas caminhada eu faço sempre.” (C-5). 

 

 De acordo com Nicolato, Santos e Castro (2017), as ações tomadas para promover, 

melhorar ou manter a QV, são embasadas na percepção de que o indivíduo tem sobre sua 

própria condição e influenciam sobre as escolhas diárias relativas às práticas de higiene, 

alimentação, exercícios e demais atividades. Quando esse indivíduo é cuidador, ele enfrenta 

algumas situações que podem repercutir em estresse, sobrecarga, depressão e desgastes 

físicos. Portanto, é importante que o cuidador busque o autocuidado e diferentes maneiras de 

aliviar o peso de cuidar de outro, para evitar seu próprio adoecimento (Almeida, et al., 2018). 

 Polaro, et al. (2013) afirmam que, quaisquer que sejam as circunstâncias dos cuidados, 

é essencial, além do treinamento específico para exercer o cuidado, que haja o apoio social 

dos cuidadores para cuidar de si mesmos; sem tal suporte, os cuidadores ficam expostos ao 

risco de adoecer, não somente pelo cuidado em si, mas pela sobrecarga a que são submetidos. 

O apoio social adequado pode surgir como uma estratégia para redução do estresse e 

consequentemente, melhorar a saúde do cuidador, resultando em melhorias no cuidado 

prestado (Almeida, et al., 2018).   

 

Influência do cuidado no cotidiano 
 

A falta de tempo para cuidar de si, para o lazer, entre outros fatores, tem grande 

influência na vida diária. Os cuidadores pesquisados afirmam, em seus relatos, que vivenciam 
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em seu cotidiano de cuidados, sentimentos negativos, com relação, por exemplo, ao acúmulo 

de tarefas, intensa sobrecarga física, emocional, mental e financeira: 

 

“Gostaria de ter um pouquinho mais de tempo para o lazer, passeios, 

dançar, enfim, alguma coisa na área de diversão.” (C-3) 

 

“Eu gosto do meu trabalho; então, não me estresso, não me irrito, mais é a 

falta de tempo, para a gente se cuidar.” (C-4) 

 

“Eu queria fazer outros tipos de cursos, eu queria muito fazer, mas o 

serviço, dependendo do local, dificulta isso.” (C-5) 

 

“(...) a falta de tempo, a correria, que tu tens que fazer e tem que ter 

cuidado, porque se eu não me cuidar, eu não vou ter condições de cuidar de 

outra pessoa, principalmente, mentalmente, fisicamente. (...) O amor, o 

carinho, gostar de fazer, eu amo o que eu faço.”  (C-6) 

 

O cotidiano de cuidados pode ser influenciado por inúmeros aspectos, estes, que por 

vezes, podem ser positivos ou negativos, pois o cuidado envolve sentimentos, ações e atitude 

moral, sendo que os dois últimos visam a aliviar, satisfazer, confortar e apoiar aqueles que 

necessitam de cuidado. Já as emoções (sentimentos) reforçam os laços interpessoais e os 

vínculos com diferentes estruturas sociais e culturais (Nunes, Brito, Corona, Alexandre, & 

Duarte (2018). De acordo com Rodrigues, Watanabe e Derntl (2006), o envelhecimento 

combinado à tarefa de cuidar, altera o cotidiano e pode restringir tanto as AVDs, quanto as 

atividades de lazer. A sobrecarga de atividades, as mudanças nos relacionamentos familiares e 

no círculo de amizades, são fatores limitantes da vida social, sendo que todos esses fatores 

influenciam de algum modo a vida desse cuidador. 

Nas falas acima, nota-se que os cuidadores percebem que ocupam a maior parte do 

tempo de seu cotidiano com o cuidado dispensado ao outro, e deixam de lado o cuidado 

consigo mesmos. Esse cuidado vai desde o investimento em momentos de lazer, até o 

investimento em capacitar-se para exercer a função de cuidador. Nesse sentido, há uma 

grande necessidade de focar a atenção ao cuidador, Alves, et al. (2018) trazem a preocupação 

de tornar-se cuidador na velhice, ou mesmo envelhecer no papel de cuidador, pois isso pode 

significar confrontar-se com desafios estressores, uma vez que esse enfrentamento do 

cotidiano faz com que sejam acionados recursos de diversas naturezas. Tais recursos podem 
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ser escassos ou ineficientes na velhice, dificultando a elaboração de respostas adaptativas 

apropriadas para cada situação. Nos exemplos acima, surge a falta de tempo para cuidar de si 

mesmo, como um fator causador de estresse, que vem ao encontro do estudo realizado por 

Oliveira, TI, Maziero, Ilha, Pacheco, & Oliveira, FS (2017), no qual os cuidadores referiram 

negligenciar a si mesmos, refletindo no esquecimento de si e na lembrança apenas do outro. 

O número crescente de idosos que são cuidadores pode significar que essas pessoas 

têm possibilidades de serem oneradas por uma condição de dupla vulnerabilidade decorrente 

da carga por prestar cuidados e do processo de envelhecer. De acordo com Carmo e Guizardi 

(2018), entende-se por vulnerabilidade a multideterminação de sua gênese não somente 

condicionada à ausência ou precariedade do acesso à renda, mas atrelada também às 

fragilidades de vínculos e à desigualdade de acesso a bens e serviços públicos. Tais situações 

podem influenciar a saúde psicológica, física e social dos cuidadores, repercutindo sobre a 

percepção de QV. A variabilidade de fatores que influenciam a QV e sua subjetividade, 

impõem reflexões sobre o envelhecimento e parece imprescindível conhecer o que está 

relacionado aos aspectos que contribuem para o bem-estar dos cuidadores em cada faixa etária 

(Oliveira, et al., 2018).  

De acordo com Carvalho e Neri (2019), duas das queixas principais de cuidadores são 

a privação da vida social e o senso de ter perdido o controle sobre ela, percebendo essas 

restrições como estressantes e onerosas. Essas queixas surgem cada vez mais, quando o idoso 

cuidado apresenta uma progressão na doença, demandando um maior tempo de cuidado. 

Esses dados se assemelham aos da presente pesquisa, quando relatam principalmente a falta 

de tempo para cuidar de si como um dos ônus de ser cuidador; porém, nenhum deles 

menciona a perda do controle da sua vida. É importante ressaltar que o manejo do tempo 

pelos cuidadores influencia diretamente na qualidade do cuidado desempenhado, do bem-estar 

dos idosos cuidados, bem como dos que cuidam. 

 

Grupos de apoio ao cuidador 

 

Os grupos de apoio ao cuidador são muitas vezes uma válvula de escape para os 

mesmos; são locais onde se tiram as dúvidas que possam ter, compartilham saberes, trocam 

experiências, capacitam-se para o cuidar ou simplesmente desabafam sobre como a ocupação 

de cuidador influencia suas vidas. Apesar disso, mesmo demonstrando ter a compreensão de 

que os grupos são facilitadores para a categoria, somente um dos entrevistados participa de 

grupos de apoio ao cuidador. Seguem os relatos: 
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“(...) eu já participo do Grupo Amica (Projeto de extensão denominado 

Assistência Multidisciplinar Integrada aos Cuidadores de Pessoas com a 

Doença de Alzheimer, sendo desenvolvido desde 2007 na Universidade 

Franciscana) e me sinto muito bem, trouxe muita contribuição para o meu 

dia a dia, para os cuidados com os meus pacientes, digamos assim, pai e 

mãe. No momento me traz o que eu preciso(...) é suficiente até porque 

faltaria tempo para participar de outras atividades, devido aos cuidados que 

temos que ter com nossos velhos, enfim, nossos idosos, mas no futuro com 

certeza, em outras áreas também, gosto muito de participar e todo apoio que 

a gente puder ter, é bem vindo, não importa a área.” (C-3) 

 

“Antigamente eu participei de um, nem lembro mais qual era, mas era bom, 

a gente contava nossas experiências, era muito bom, eu acho que todos que 

querem ser cuidadores tem que participar uma vez pelo menos, ainda mais 

quem ta começando, porque eu vejo que muitos estão ali só pelo dinheiro 

sabe, não por querer cuidar, isso é triste, eu era enfermeira, então, sempre 

tive nessa área.” (C-4) 

 
“Gostaria sim de participar, mas não tenho tempo, eu cuido de muitas 

pessoas, nunca sobra tempo.” (C-4) 

 
“Atualmente não participo, já participei. Com certeza, é muito importante, 

tu troca muito, faz uma troca de experiência.” (C-6) 

 
“Não participo. Com certeza, eu acredito que seja muito importante, cada 

vez a gente aprende mais, a aprendizagem é muito importante.” (C-7)  

  

Segundo Pires, Santos, Mello e Silva (2017), os grupos são formados por pessoas que 

compartilham problemas similares de vida. Nesses grupos, as pessoas que vivenciam as 

mesmas experiências desenvolvem a habilidade da escuta atenta e interessada, exercitam sua 

capacidade de ajuda mútua, buscam conhecimento sobre seus problemas, além de 

desenvolverem o sentimento de pertencimento. Ainda, conforme Pires, Santos, Mello e Silva 

(2017), participar desse tipo de grupo é importante para fortalecer a autoestima e a 

autoconfiança de seus membros, além de diminuir o isolamento, favorecendo a inserção social 
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e a convivência com a condição de cronicidade. Sendo assim, cada grupo tem suas 

características próprias de estrutura, interação, união, identidade social e objetivos, as quais 

formam os padrões e valores individuais daquele grupo. 

Oliveira, TI, Maziero, Ilha, Pacheco, & Oliveira, FS (2017), ao refletirem sobre a 

importância do grupo de apoio e convivência do qual os cuidadores faziam parte, chegaram à 

conclusão de que o mesmo se apresentou, para os cuidadores, como um espaço de 

compartilhamento de vivências e saberes, o que possibilitou a percepção de que não estavam 

sozinhos, que se sentiam apoiados e confortados. No entanto, apesar de os cuidadores 

entrevistados na presente pesquisa terem como clara a importância da inserção e da 

participação nesses espaços, os mesmos apresentavam poucas vivências, pois, dentre os sete 

participantes, apenas um referiu frequentar um grupo de apoio no momento.  

Diante desse resultado, ressalta-se a importância da conscientização, por parte dos 

cuidadores, sobre a participação nesses espaços de apoio e capacitação, bem como um 

investimento dos profissionais de modo geral em estratégias de busca e adesão por esses 

meios, pois eles contribuirão para minimização de sintomas negativos que a atuação como 

cuidador possa gerar, bem como a potencialização de sentimentos de pertencimento e 

autoestima.  

De acordo com Filho, Capellesso, Vicentini, Lucas e Soares (2016), é necessário o 

desenvolvimento de estratégias nos serviços de saúde para prevenir e/ou minimizar a 

sobrecarga do cuidador e orientações a respeito das doenças e dos procedimentos para lidar 

com o idoso. Além disso, entende-se que promover relações solidárias entre indivíduos, que 

vivenciam a mesma situação, ameniza tensões e possibilita melhor compreensão para o 

enfrentamento dos problemas de saúde-doença, sendo que essas estratégias podem ser 

realizadas por meio de grupos. 

 

Considerações finais 

 

Considera-se que a pesquisa atingiu os objetivos propostos, pois foi possível conhecer 

o perfil de um grupo de idosos cuidadores de outras pessoas idosas, participantes da pesquisa 

e fazer uma reflexão sobre a qualidade de vida dos mesmos. Além disso, foi possível discutir 

sobre a influência que a função de cuidador traz na vida dessas pessoas, fazendo com que se 

reflita sobre a atenção que esses cuidadores estão recebendo. Ou seja, quais caminhos devem 

ser tomados, no caso do presente estudo, o incentivo para iniciar a participação em grupos de 
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apoio ao cuidador, para que não se sintam sobrecarregados e, para que consigam cuidar de si, 

além de cuidar do outro.  

É importante que o idoso compreenda que, no contexto do cuidado, muitas vezes 

quem mais precisa dessa atenção, são eles mesmos. De modo geral, os cuidadores idosos 

participantes da pesquisa, apesar de satisfeitos com sua atual ocupação, apresentam 

descontentamento quanto à falta de tempo para o autocuidado, para atividades de lazer ou 

gerenciamento da própria vida.  

Além disso, a compreensão acerca da qualidade de vida não gira em torno somente da 

saúde física; os pesquisados referiram tópicos como estar bem consigo mesmos, harmonia da 

família, como algo que abarca a qualidade de vida. Além disso, deve ser fortalecido a 

importância da participação em grupos de apoio e convivência para cuidadores, que serve de 

suporte para resolução de dúvidas, relato de experiências, troca de saberes e apoio emocional, 

ou seja, os grupos são espaços potentes, pois proporcionam momentos em que eles serão 

cuidados, mas também tem a oportunidade de qualificar sua ocupação de cuidador. 

 Também é importante reforçar que são necessários mais estudos que abordem o 

cuidador, seja ele formal ou informal, especialmente quando o mesmo é idoso, já que é uma 

situação crescente no Brasil. É importante pensar sobre a qualificação desse cuidado, pois, 

como constatado nesta pesquisa, em sua maioria, os cuidadores não possuem capacitação ou 

cursos que os preparem para desempenhar tal tarefa, capacitação esta que poderá auxiliar a 

diminuir sua sobrecarga de trabalho, o que influenciará na respectiva qualidade de vida.   
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